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A Liberdade de Imprensa em Portugal· 

BA..PTISTA MACHADO 

Será difficíl im•ginar se um espcc1aculo mais curioso do que e 
o que actualmcnte ofTerece o Poder cm Po1 tug1l á confcmplação dos 
que ainda se intcressan1 por assumptos de liberdade e civifüação. 

Como se sabe, a interes .. nte phantasmagoria internacional a 
que se chamou Congresso de 1 mpren•a deu azo a que o governo 
onde se encontram ,\lpoim e Beirão, isto t, o sa11s 01/olle do Campo 
Pequeno e o flagiar10 de lhrabeau, procunsse rcaliMr um extranbo 
capricho, qua fo1 de o se auribu1r faculdades de democracia e de pro­
gresso. Para esse fim esforçou-se por cviden:iar aos estrangeiros con­
vidados a uma viagem rccrcatiu ao pai; do sol niio só uma apparcn· 
te cultura inrellccrual, revelada n'um supposto interesse pelas manifes­
taç6cs do pcn~amcnto, como uma ctpital cm termos, cxpungida da 

qucstilo social e integrada no formula do asseio pela dcsappariç~o mo· 
me·n1anca de uma legião de mendigos e .aleijados. 

Ourante uma semana, pouco m:us ou menos, esta capa, este 
lençol, este remendo de civilisação, foi apresentado aos homens rccem· 
chegados da fronteira, que nos nfio conheciam e que só ~inham aqui 
para se divertir, c->mo sendo a verdadeira superfic1t da sociedade 
portugueza. A policia andou de luvu, - o que faria sorrir os janizaros 
de Alexandria, - o Estado mostrou-se apologi•ta da imprensa, quer 
dizer, da divulgação de idéas, que clle tem suffocado na!I cadeiu e 
nos presídios, e aquelles me5mos que tem exercido até hoie a traição 
profissional de todos os principios foram precisamente os que mais 
~lto reivindicaram a honestidade e a intrepidez da missão d"este res· 
ponsavel das almas que se chama o jornalista moderno. 

Nunca se Tio, na verdade, uma maior exposição d'essc pavo­
roso montão de mcntins convcncionacs que Max Nordau poz a oú, 
com a claridade do seu bom senso e a vasta erudição do seu espiritol 

Comprehende.se, por isso, quanto esta tarefa, esta representa­
ção, esta tbeatrada •e tornaria fatigante para aquclles cujo ideal é, na 
rcaliade. fazer de Portugal, não uma França ou uma Suissa, mas uma 
Hcspanha ou uma Turquia Por isso, a fcs1a, como se sabe, não foi 
ao 6m, e a policia do Porto foi o primeiro insllUIDeoto da impaciencia 
do governo, lançando as mãos enluvadas de branco ao braço de ma· 
damc Sorgue, e recompensando-a do seu acto de benemercncia cm 
Tbomar com um passeio pelo Porto, sob pris5o, e uma chuva de in· 
t1maç6cs absurdas e deslcaes á dcnodada aocialista. 

Era o primeiro symptoma de regresso á normalidade da cxis­
tcncia politica do paiz. 

Partido o ultimo congressista, rompe de novo o 'ª"'ª" da 
oppressão progrc.s isto, e o Poder regrcssa aos velhos habitos com o 
prazer de quem torna a vestir um fato t medid:i do seu corpo. A po· 
pulacão de mendigos é restituída t ~ua cidade e a policia descalça as 
luvas para acutilar o Ca111igas, esse desordeiro da lllouraria que, no 
dizer d"uma testemunha, não levava scniío uma perna inteira para o 
hospital. E, cmquanto a policia tira as luvu, o governo arranca a 
mat;cara. 

Quer tirar a desforra do tempo perdido e da bypocrira atúrude, 
que, todavia, ninguem lhe 11npoz nem sollicitou. 

Entiio usa·se e abusa.se da lei e oté da propria illegalidade. Vol· 
ta o delírio das querellas contra o mais simples murmurio do pensa· 
mento livre. Persegue se, intima-se, julga-se, prende-se, accusa·se, 
denuncia-se. Entra.se até no domínio dos consciencias alheias para de· 
terminar intenções, e trata·se de povoar o Limoeiro com os 1ornalis· 
tas portuguezes com tanru ou maior sollicitude do que a~uclla com 
que se recebeu na Sociedade de Geographia os jornalistas csrrangei· 
ros dos quaes se pretendeu fazer meros vehiculos de dc/a111e$ interna· 
ciooaes. 

A primeira da nova fornada de victiOl8S que se prepara foi o 
nosso collega da Folha do Po1JO, o sr. Baptista Machado. Eil·o, no 
seu carcere, como um depoimento do que e e do que vale a felunia 
progressista. 

Ninguem, afinal de contas, sabe porque clle estt preso. Nem 
elle prop~io, Porventura, porque o jornalista porlUf!U~ prision~iro 
por imaginarias culpas que nunca pesam na sua consctencia,-um d110, 
uma phrase, uma palavra, uma virgula.--não é victima dos excessos da 
sua linguagem mas sim da sua orientação política. O que n'elle se ataca 
não é o pensamento subversivo que nem pódc chegar a exprimir, é 
apenas a cõr do laço da sua gravata ou o padrao do seu casaco. Diz· 
se: - um jacobino, um vermelho, como se dizia< ·-um malhado, um 
pedreiro livre. E' um inrmigo, eis tudo, e apenas se lamenta que não 
seja possivcl sepultai o na torre de S. Julião da Barra cm vez de o 
encafuar oo Limoeiro. E' este, simplesmente, o caso de Baptista Ma· 
chado. 
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JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO 
A Mars~lhqa cu~pre apenas um singelo 

dever prestando a sua ho'!lenagell! ao jorna­
lista e ao democrata Joaquim Martms de Car­
nlho, que acaba de fallec<r em Çoimb.ra, ten­
do ainda na m(o a sua penna mtrcp1da que 
foi a sua espada de combate, em todas as lu­
ctas da Liberdade e do D'rcito. 

A sua Tida foi um uemplo,-d'cstcs exem­
plos forti6cantcs 9ue, pela sua fone acção n;»­
rtl sustentam, reiu•enescem asconscquenCJas 
de 'todos os que se dedicam a um trabalho de 
progresso. 
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Com perto de oitenta nn'nos, elle era novo, 
porque a sua elma não conhecia o desanimo 
nem o seu espinto se rc•ignava ao cstag~a­
mcnto cm que se dissolvem !•nta~ en.erg1as 
humanas. Martins não parou, mo e, foi sem­
pre um homem do seu tempo. A medida que 
as idéas c1minh1vam, elle acompanhava.as na 
v1nguarda, e se nem sempre fo1 um ,arauto 
das nova~ cruzadas do pensamento, ehas en· 
contraram-o sempre entre os seus mais firmes 
e dedicados soldados. Perto da 101orte, os seus 
actos eram sempre orientados por uma gran· 
de comprehensão da V1d1, e assom é qu~ elle 
nio teve receio de se decl;irar um republicano 
militante, porqu~ n '!!ma nova applicação go· 
•ernativa dos prmcip10• de liberdade, que elle 
amava mais do que a luz dos seus olhos, o 
seu claro cerebro antevia a regeneração do 
seu paiz. 

Cõimbra, Portugal intei~ f~z-lhe os fu.ne· 
r1es flrandiosos que a admiraçoo, o respeito, 
a solidariedade, mbutam aos homens sinceros, 
que seguiram um . ideal co_mo uma estrella, e 
.no serviço d'es~e 1dedl afftrmaram a persona­
lidade humana. Porque dizen~o que Mar1io.s 
de Canalho foi um homem, isto é, um esp•· 
rito está dita a unica palavra que pode honrar 
a sua memoria. 
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No numero das p.cssoas maltratadas .pela 
imprensa esrrangcira, a proposito do con11r~s­
so jornalistico, ógun o nosso cxcellcnte mirus­
tro cm ferias Antonio Enncs. 

Emlim, nlío se póde dizer que o conclave 
fosse inteiramente calamitoso. 

SORTES DE GAIOLA 
O governo resolveu-se afinal a dizer que 

queria vender as colonias. . . 
Esta noticia veio·nos por mtcrmcd10 de um 

jornal da proviocia-0 Primeiro dt Jantiro, 
que, por continuar a ser tribuna do Marat da 
Colligação Liberal, passou a ter tnbuna do 
governo, visto que Marat governa. 

Além do anouncio de que o governo esul 
dispnsto a dar ú coloniu o destino que deu 
ás 72:000 obrigações do caminho de ferro do 
Norte e Leste, se nio houYCr quem lhe ponha 
embargos, o que essa noticia contém de curio­
so é a ameaça de que o govcmo sabcr4 de­
fender-se dos inimigos de dentro. 

Cumpre notar que, apesar de ser o governo 
quem manda formular esta ameaça, quem a 
formula é Marat, ou oo mundo profano das 
companhias africanas-José Maria d'Alpoim, 
o mesmo que ha pouco tempo desaliou os re­
publicanos a combates singulares, de que se 
sahiu pessimamente. . 

Assim estamos em cr~r que, se as circumstan· 
cias fazem repetir a aventura, ltfarat ou AI· 
poim, como queiram os africanist~s, vae encon­
trar definitivamente a sua banheira. 

Que, cm summa, ainda é um. invcjavel fim 
de vida para quem tanto nccess1~~a~-sc. 
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Se comprar uma roça é facil, so.b~etudo 
sendo-se presidente do conselho de ministros, 
o qoe simplificll cxrremamcntc certas tnnS.c­
ç6cs, vender uma colonia, .~csmo sco~o-~e 
presidente do conselho de ministros, é d1f!icil, 
por muito que se eocootre comprador, porque 
se para comprar a roça não é ncc~'':"º coi:i­
sulu.r a oeinião publica, que se hm1ta a nr 
quando assiste a estes negocios, para vender a 
colonia é necessario consultai·•, o que cm ge· 
ral não lhe causa a menor satisfação. 

D'ahi os embaraços do actual pr.csidcnt.c ~? 
<:onselbo de ministros, o qual na 1mposs1b1h· 
dade de consultar sawfactoriamenle • opinião 
publica j4 se lembra de consultar apenas a 
guarda' municipal, a qual, segundo rumores 
auctorisados, está disposta a dar o seu consen­
timento, indeeendcntemente de qnolqucr ca­
pciosa melhona de rancho. 

Esta seria a solução do problema. 
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Além da taça de Champagne na fronte tri-
bunicia do sr. Magalhães Lima, o congresso 
en4-nos produzindo algumas descomposturas 
na imprensa estrangeira. . 

E' o que se póde chamar um acontecimento 
feliz. 

Coincidindo com wn pequeno tremor de 
terra, seria de marcar epocha. 

Us hespanhoes continuam a affirmar que nós 
contamos os burros pelos pés. 

Núo sabemos que motivos pessoaes tenham 
para o acreditar. 

Na opiniio de um congressista, a visita aos 
annazens de Villa Nova -de Gaya foi wn pre· 
texto para proporcionar aos nossos fabrican­
tes de vinhos uma r«lame g~tuita~ Pelo ~~­
nos nos mmús

1 
assim o parec11. Nao se hm1-

tar:m a fazer imprimir os nomes dos vinhos. 
Fizeram tambem imprimi~ os .nom~s .dos fa. 
bricantcs. Um pouco mais e tmpruruam os 
preços. . 

Assim, por vezes, houve quem tivesse a tm· 
presslo de que se tratava, não de um coo· 
grcsso de jornalistas, mas de uin congresso 
ac viticultores. 

Idas e vindas do conde de Macedo, ministro 
em Hespaoha. 

Cambio àt imprtsio11ts ! 


